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dei, 

Linha urbana do Porto e estação Central 

s nossos collegas da imprensa, teem-se oceupado 
nos ultimos dias, com todo o interesse, d uma 
importante proposta apresentada ao governo 
por Mr. Hippolyte de Baere, engenheiro cons- 

tructor, por empreitada, do tunnel da Ave Maria, do 
Porto, pela qual este sr. pede lhe seja concedido con- 
cluir por completo a construcção da linha Urbana, in- 
cluindo o edifício da estação central do Porto, por sua 
conta e a sua exploração sem garantia de juros ou de 
producto, ou por qualquer forma, encargo para o 
estádo. 

No nosso actual estado financeiro, uma proposta n'es- 
te genero é a mais propria para'fazer sensação, e por 
isso o publico se vae interessando por ella, desejando 
apreciar devidamente a sua importancia. : 

Vamos satisfazer-lhe a justa curiosidade, dando-lhe 
todos os detalhes que “podémos obter sobre esta pro- 
o que nos promette podermos em breve praso rea- 
Isar o sonho da segunda cidade do reino, e até certo 
ponto de todo o paiz, vendo construida e em explora- 
ção aquella linha que nos levará até o coração da cida- 
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de do Porto com as commodidades que a centralisação 
do serviço na feira de S. Bento nos deve proporcionar. 

Nada dissémos até hoje porque só queriamos fazel-o 
depois de habilitados com os elementos technicos e as 
cifras officiaes que nos permittissem, apreciar com per- 
feito conhecimento de causa a proposta, e saber quaes 
são ou poderão vir à ser as suas vantagens. 

Ninguem duvída que a actual situação do thesouro 
não permitte dispender 600 contos, que tal é à verba 
necessaria para concluir os trabalhos, em que já se dis- 
pendeu o melhor de 450 contos de réis. 

E' certo que a construcção de uma linha urbana do 
Porto e da respectiva estação central, com quanto fosse 
de grande utilidade e mesmo de necessidade para a ca- 
pital do norte, não representava uma urgencia tal que 
fosse necessario emprehender aquelles, trabalhos. com 
tanta pressa como foram começados. Poder-se-hia ter 
esperado alguns annos para isso, mas na epocha em que 
a ideia surgiu, o paiz nadava num apparente mar de 
prosperidades; Lisboa encetára as obras do seu tunnel 
do Rocio; o Porto louvavelmente emulado por este fa- 
cto deu-se pressa. em exigir a sua linha urbana e a sua 
central, e o governo de então não poude recusar-lhe 
nem addiar-lhe a satisfação do desejo. 

Mas visto que esses trabalhos estão começados, visto 
que n'elles se gastou quantiosa somma, impossivel se torna 
deixar de.os continuar sem correr o risco de perder to- 
dos os beneficios e vantagens futuras, como todos os 
sacrifícios e gastos passados e presentes. 

A parte do centro. do ramal está concluida, mas os 
extremos nem estão começados. E' portanto um mon- 
tão de dinheiro que ali está, isolado de toda a commu- 
nicação que. o póde tornar productivo. 

A proposta a que nos estamos referindo tende a re- 
solver esta difficuldade. As suas bases são as seguintes: 

O sr. Baêre propõe concluir a construcção da linha 
urbana e estação central, mediante a concessão por 66 
annos da exploração d'esse ramal, sem encargo algum 
pára o estado, devendo ser cedidos ao proponente os 
terrenos expropriados é pertencentes ao estado ou que 
lhe possam pertencer de futuro para a construcção do 
edificio da estação central e suas dependencias, assim 
como os materiaes provenientes da demolição de casas, 
muros e outras construcções e permirttida a entrada livre 
de direitos aduaneiros dos materiaes para a construcção, 
incluindo material fixo e circulante. O proponente, no 
caso de lhe ser feita a concessão, obriga-se : 

1.º a reembolsar o governo, pelo modo que fôr com- 
binado, de todas as despezas feitas até agora com as 
obras propriamente ditas; 

2.º a concluir todas as obras, taes. como tunneis, via- 
ductos, pontes, muros, caes e dependencias, edificio da 
estação central, vias, material, etc, de conformidade 
com o projecto, que fôr approvado; 

3.º a lazer a exploração do dito ramal á sua custa ou 
cedel-a por contracto especial à direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, mediante o pagamento a 
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esta do preço médio kilometrico do custo da exploração 
das mesmas linhas, ficando o excedente da receita per- 
tencente ao concessionario; 

4.º a apresentar, no praso que fôr fixado, uma Com- 
panhia constituida em conformidade das leis. 

À  construcção terá de ser concluida no praso de qua- 
tro annos, a contar da data do começo das obras, que 
estão para continuar, ou da data da entrega dos ter- 
renos expropriados pelo governo. O concessionario será 
obrigado a demolir todas as casas, muros, tanques, etc., 
ue fazem parte do convento de S. Bento e annexos, 
icando-lhe a posse dos materiaes respectivos; a egreja 

e suas dependencias serão, porém, demolidas, e os ma- 
teriaes, mobilias, etc., arrumados por conta do Estado, 
serido, portanto, excluidos d'esta clausula. Durante a 
construcção o concessionario poderá transportar gratui- 
tamente entulhos e outro material na linha do Minho, 
até Ermezinde. ; 

O material a introduzir para a construcção, livre de 
direitos, é sómente o que se não possa encontrar na 
industria nacional a preços e condições eguaes ás do 
estrangeiro. As deducções feitas, no caso da exploração 
ser effectuada pelos caminhos de ferro do Minho e Douro, 
não poderão ém caso algum ser computadas em mais 
de 12:000%%000 Téis annuaes. 

Construído o tunnel e terraplenagens na cêrca do con- 
vento, o concessionario poderá abrir a linha á explora- 
ção provisoria. 

O reembolso das despezas já realisadas pelo governo, 
na linha urbana, será feito por annuidades eguaes, du- 
rante todo o tempo que durar a concessão. Findo o pra- 
so desta, o concessionario entregará ao governo, sem 
indemnisação no toda a linha urbana com o seu 

material fixo, edificios e dependencias, 
Depois dos 15 primeiros ánnos, poderá, em qualquer 

epocha, o governo resgatar a concessão, pagando as 
despezas feitas, bem como as importancias reembolsadas 
ao governo, e dando de indemnisação ao concessionario 
um terço do producto liquido da exploração de cada 
anno que faltar para terminar o praso. 

As tarifas para passageiros serão: 1.º classe, 120 réis; 
2.º e 3.º, 8o réis; e para mercadorias combinar-se-hão. 

As demais condições são as usualmente estabelecidas 
em contratos d'esta ordem, prescrevendo-se numa que 
os comboios serão organisados na estação central com 

as carruagens dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
e da companhia Real, mas traccionados por machinas 
da empreza até Campanhã. 

Como acabamos de vêr a proposta é «complexa e in- 

dica ter sido sériamente estudada pelo seu auetor, um 

engenheiro constructor assás conhecido, desde longos 
annos vivendo em Portugal, onde constituiu casa e fa- 
milia, radicou affeições e conquistou distincções pelos 
seus conhecimentos technicos e grande pratica dos tra- 
balhos. 
Mas abstrahindo inteiramente do auctor, vejamos que 

vantagens offerece a proposta de Mr. Baere. 
Para isso precisamos fixar: 
1.º qual o producto da linha; 
2.º o orçamento geral dos trabalhos; 
3.º o importe das despezas feitas e das que resta 

fazer. : 
Emquanto ao producto da linha é ava- 

liado em ... 65:000%600 

um ramal especial.......61/1110200o e... 121000000 

E os gastos de administração.........  3:000000 

fica-nos liquido aânnualmente ........... 50:000000 

O orcamento geral da construcção da linha e estação 
era de 1.041:230%040 réis. 

A comparação d'estas duas verbas basta para affas- 
tar desde logo a ideia de que o proponente podesse reem- 
bolsar desde já o estado de toda a despeza por este feita 
até hoje, porque lhe ficaria apenas um lucro de 4,80 
p. c. insufficiente para occorrer ao interesse e amorti- 
sação do capital. empregado. 

Banida, portanto, esta ideia vejamos a questão sobre 
a base do reembolso annual ao estado, como consta da 
proposta: 

A importancia dispendida até hoje monta a: 

120:260755o0 
13:4507%050 

530:4721166 

Expropriações......11.. 
FiscalisaçãO sos edtenant 
Trabalhos executados .. 

SEOTal Tels cenas 464: 1897766 

1.041:236%940 

977:0478D174 

Devemos, porem, attender a que o orçamento é de 
1888 e que desde então, ou melhor, desde o ultimo an- 
no, teem subido consideravelmente os preços de diver- 
sos artigos taes como: cimento, aço, ferro, carvão, fer- 
ramentas, dynamite, mechas, etc. e se reputamos raá- 
soavelmente este accrescimo em 1o p. e. ou 57:7049717 
réis, teremos que a despeza a fazer se eleva, em nu- 
meros redondos, a 635 contos de réis. 

Se ao fim de 66 annos tem' que estar reembolsado o 
estado dos desembolsos que até hoje effectuou e se n'es- 
sa data, toda a linha, suas dependencias e material fixo 
revertem para o estado sem indemnisação alguma á 
Companhia, segue-se que o seu capital terá então que 
estar amortisado por complecto. 

Ora se dos 50:000%000 que são, como vimos, o ren- 
dimento liquido annual, deduzimos a annuidade neces- 
saria para o pagamento ao estado de 464:189766 réis 
em 66 annos, ou réis 7:033%178, ficam-nos annualmente 
42:9667%822, ou ainda 43 contos que representam, para 
juro e amortisação dos 635 contos a dispender, apenas 
uns 6,77 p. Cc. 

Francamente não nos parece exagerado, e se o the- 
souro quizesse levantar um emprestimo para realisar, 
por si proprio, a conclusão das obras, não o consegui- 
ria em melhores condições. 

O contracto proposto póde tambem, se ao estado con- 
vier tomar a exploração, reduzir-se a uma simples ce- 
dencia dos productos liquidos durante 66 annos. 

Affigura-se-nos, portanto, um negocio vantajoso a pro- 
posta de Mr. de Baére. 

De resto, ella está sendo apreciada pelo sr. ministro 
das obras publicas quem, temos todos os motivos para 
confiar, a estudará devidamente. 

dt 
A nossa carta da Belgica 

Para o orçamento total. 

resta, despezas a fazer. 

Bruxeêllas, 10 de mato. 

Em virtude de accordo entre os governos de Vienna 
e Bruxellas, o ministro d'agricultura, industria e obras 
publicas modificou a lei de 28 de março de 85, auctori- 

sando o transito atravez da Belgica dos carneiros de 

procedencia austro-hungara transportados por caminhos 
de ferro. 

% 

O transporte de fructas verdes entre a Belgica e a 
Allemanha vae fazer-se, desde o 1.º de junho, até 31 de 
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dezembro n'umas condições absolutamente excepcionaes, 
em virtude da lei de 29 de janeiro ultimo, que autorisa 
o ministro dos caminhos de ferro, correios e telegra- 
phos a modificar as tarifas e condições regulamenta- 
res nos transportes pelos caminhos de ferro do Estado, 

* 

O mesmo ministro publicou um decreto pelo qual, dan- 
do-se circumstancias especiaes que o motivam, é per- 
mittido o reembolso das importancias pagas pelos pas- 
sageiros e bagagens, pelas tarifas internacionaes em vi- 
gor, respectivos aos percursos não effectuados. 

E' a consequencia das ultimas sentenças judiciaes:so- 
bre estas questões. 

EA 

Uma medida tomada pelos nossos visinhos do Norte, 
mas que tem sua importancia para a Belgica. No 1.º de 
junho começa a vigorar uma nova tarifa para o trans- 
porte de mercadorias nos caminhos de ferro neerlan- 
dezes, a qual reduz consideravelmente os preços actuaes 
em vigor. 

* 

À convenção internacional relativa aos transportes 
por caminhos de ferro foi ratificada pelo governo fede- 
ral suisso, sendo, por isso assignada por todos os esta- 
dos interessados; excepto os Paizes Baixos. 

ES 

A repartição de caminhos de ferro publicou o se- 
guinte aviso que reproduzo textualmente: 

Desde o 1,º do proximo mez será introduzida em to- 
dos os serviços dependentes desta repartição e nas re- 
lações d'esta com o publico, a hora do merediano de 
Greenwich. 
-A hora de Greenwich differe em menos 17 minutos 

e meio da do merediano de Bruxellas e q minutos à me- 
nos da do meridiano de Paris. 

O publico deverá tomar em consideração estas diffe- 
renças nos seus pedidos de assignaturas do serviço te- 
legraphico franco-belga. 

As horas do funccionamento das estações telegraphi- 
cas e telephonicas são mantidas approximadamente as 
mesmas, tendo sido arredondada para 16 minutos a dif- 
ferença de 17 minutos, de sorte que estas estações que 
funceionam, por exemplo, desde as 7 horas da manhã 
até ás nove da noite passarão a estar abertas das € ho- 
ras e 45 minutos ás 8 horas e 45 minutos da noite (ho- 
ra de Greenwich). 

* 

Eis as noticias que tenho sobre a nossa industria fer- 
ro viaria. 

* 

O syndicato de ferro de que fallei aos leitores n'uma 
das minhas correspondencias e de que annunciei como 
provavel a formação, está, segundo me aflfirmam, defi- 
nitivamente constituido, faltando apenas regular os de- 
talhes de menor importancia. 

x 

Mr. Noblet acaba de responder, em nome da Socielé 
Immobiliêre, que devia comprehender os trabalhos da 
derivação do Ourthe, ás propostas fixadas pelo conselho 
commercial de Bruxellas. O conselho quer reduzir a 
parte do pagamento a cargo da cidade a 817.000 fran- 
cos, ou seja menos 500.000 francos do que o subsidio 
"pedido, pelo que a Societé declara que não pode accei- 
tar esta reducção, limitando-se a tomar nota do praso 

de O mezes, que lhe é dado para responder em diffi- 
nitivo. 

* 

O governo britanico recusou o pedido do Canadá 
tendente a supprimir a clausula de nação mais favorecida 
nos tratados com a Allemanha e a Beleica. 

* 

A legação do Brazil em Bruxellas acaba de autori- 
sar a agencia Havas a declarar inexacta a noticia pu- 
blicada pelas ACoridades de Lisboa, afirmando que os 
estados de São Paulo e Rio Grande tinham proclama- 
do a sua independencia. 

* 

O governo tinha convocado ultimamente o conselho 
superior do commercio e industria a fim de discutir a 
questão das nossas relações commerciaes com a Hes- 
panha. Nesta reunião foram nomeados relatores os srs. 
Lepersonne, Van Vie, Grosfils e Strauss, os quaes aca- 
bam de reunir aqui para fixar as suos ideias, afim de 
trabalharem em commum. 

O primeiro tinha já preparado o seu relatorio sobre 
as industrias metallurgicas, officinas de construcção, etc. 
Este grupo representa os */g das nossas exportações 
para Hespanha. 

Para. facilitar o trabalho, os relatores pediram a Mr. 
Strauss para fazer um estudo geral para as quatro sec- 
ções. Os srs. Lepersonne, Van Vie e Grosfils enviarão 
brevemente os relatorios das tres primeiras secções à 
Mr. Strauss, que os acompanhará d'um trabalho geral. 

O seu parecer é que mais vale deixar que a Inglater- 
ra e à Allemanha tratem primeiro, em logar de se ac- 
ceitar um tratado em que só se aproveite a clausula da 
nação mais favorecida. 

* 

No 1.º d'este mez as fundições d'aço de Angleur to- 
maram posse das oflficinas de Selessin. A administração 
tinha aflixado um aviso ao pessoal declarando que este 
estava livre desde essa data. 

* 

O conselho superior do trabalho, a que já me tenho 
referido nas minhas cartas por duas vezes procedeu à 
constituição da sua direcção definitiva sendo nomeados, 
presidente o duque de Ursel, senador; vice-presidente, 
srs. Smet—De Nayer, Van Cleemsputle, deputados, e 
o sr. Cavrot delegado operario da Federação dos minei- 
ros do centro; secretario o sr. Morissone, chefe de di- 
visão no ministerio de agricultura e industria; secretario 
adjunto o sr. Julien, doutor em direito. : 

%* 

Desde o 1.º d'este mez que funccionam regularmente 
em Antuerpia, desde as 2 horas da tarde de todas as 
terças feiras uma nova bolsa de carvão. 

ES 

Para terminar, um noticia respectiva ao nosso gran- 
de movimento commercial: 

À exportação do petroleo de Nova-York, do 1.º de 
janeiro a 9 de abril elevou-se a 85.467.520 galões, sen- 
do 6.156.100 galões para Anvers, contra 86.043.103 
galões dos quaes 4.242.800 para Anvers em 1891. 

CA. Urban. 
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Prate Official 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio e Industria 

Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição.— Caminhos de ferro 

Tendo a experiencia mostrado a necessidade de introduzir li- 
geiras modificações em alguns dos artigos do regulamento para a 
Concessão de passes nos caminhos de ferro explorados pelo esta- 
do, mandado observar por decreto de 3o de julho de 1891: hei 
por bem approvar as alludidas modificações, e ordênar que nova- 
mente se publique o regulamento em que ellas vêm consignadas, 
e que baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e industria. 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar.—Paço, em 12 de maio de 18j2.=REl= Vis- 
conde de Chancelleiros. : 

Regulamento para a concessão de passes e bonus nos 

caminhos de ferro explorados pelo estado 

CAPITULO | 

Dos passes 

Art. 1.º Os passes são bilhetes pessoaes intransmissiveis, que 
dão direito á passagem gratuita nos caminhos de ferro, e podém 
ser: 

1.º AÁnnuaes; 
2.º De tempo limitado ; 
3.º Diarios. 
Art. 2.º Consideram-se passes annuaes 605 que concedendo 

transito gratuito em toda ou em parte da rêde, em carruagens de 
todas as classes, são'renovaveis no principio de cada anno. O di- 
reito ao seu uso cessa em regra com o exercicio das funcções pu- 
blicas que lhe dêu origem, e a sua concessão só póde ser feita por 
virtude de despacho ministerial, com as unicas excepções do dis- 
posto no $ 5.º d'este artigo, e no artigo subsequente. 

$ 1.º Estes passes são de duas especies ; os que uma vez con- 
cedidos se renovam sem dependencia de auctorisação especial, e 
Os que carecem para à sua renovação de despacho ministerial. 

£8 2.º Só podem ser concedidos passes da primeira especie : 
1.º Aos ministros e secretarios d'estado eflectivos ; 
2.º Aos bispos e seus secretarios, aos generaes commandantes 

das divisões, e aos governadores civis nos caminhos de ferro 
que cortem as respectivas dioceses; divisões ou districtos ; 

3.º Ao vice-presidente em exercicio ou Aposentado e VOBAES 
em exercicio da junta consultiva das obras publicas e minas ; 

4.º Aos engenheiros directores da exploração e construcção de 
caminhos de ferro por conta do estado e aos directores fiscaes de 
exploração; 

5.º Aos chefes das repartições da direcção geral das obras pu- 
blicas e minas, aos directores das circumscripções hydraulicas, das 
obras publicas dos districtos e das obras especiaes de superior im- 
portancia. 

$ 3.º Os passes annuaes da segunda especie só podem ser con- 
cedidos : ' 

1.º Aos directores geraes do ministerio das obras publicas, 
commercio é industria, e ao director geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas ; 

2.º Aos inspectores especiaes de obras publicas e minas, aos 
directores de estudos e fiscaes da construcção de caminhos de 
ferro, aos engenheiros chefes de serviço da exploração, construc- 
ção e fiscalisação de caminhos de ferro, aos chefes de secção das 
repartições da direcção geral das obras publicas e minas e ao se- 
cretario do ministro das obras publicas; 

3.º Aos inspectores geraes e administradores geraes dos cor- 
reios, telegraphos e pharoes; eo Bad 

4.º Aos chefes, da repartição de estatistica do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, e da 9.º repartição da con- 
tabilidade publica; 

5.º Aos membros dos conselhos superiores do commercio e in- 
dustria e agricultura, : 

À 4.º Ainda podem ser concedidos passes annuaes em 1.º, 2.º 
ou 3.º classe, em toda a rede ou parte d'ella, conforme as cir- 
cumstancias, aos, agentes de policia civil ou guarda e policia fis- 
cal, precedendo requisição das respectivas aucroridades superio- 
rês, até ao numero maximo de dois por cada districto, atravessa- 
do pela linha ferrea, excepto Lisboa e Porto, onde este numero 
óde ser elevado a quatro. Estes passes poderão ser por excepção 

impessoaes, 
$ 5.º Os directores da exploração podem conceder passes nos 

respectivos caminhos de ferro ás redacções dos jornaes nos termos 
dos contratos feitos entre as respectivas direcções e redacções, fi- 

cando, porém, esses contratos em todos os casos sujeitos á ap- 
provação superior. 

Art. 3.º São concedidos passes annuaes em 12 classe sem de- 
pendencia de auctorisação especial: 

1º Ãos funccionarios das administrações de caminhos de ferro 
explorados por companhias, nos termos dos conventos que vigo- 
ram ou venham à vigorar; 

2.º Aos cheles e sub-chefes dos serviços de repartições das 
administrações de caminhos de ferro explorados pelo estado, e 
aos medicos só nas linhas das administrações à que pertencerem, 

Art. 4º Os passes de têmpo limitado concedem transito gra- 
tuito, no todo ou em parte do caminho de ferro, por mais de um 
dia, mas não podendo exceder o praso de tres mezes, em qual- 
quer das tres classes, e são auctorisados por despacho ministerial, 
em casos de justificada conveniência de serviço, tão sómente aos 
empregados da direcção geral das obras publicas e minas. 

$ unico. Os directores da exploração poderão tambem conce- 
der nos respectivos caminhos de ferro passes de tempo limitado 
aos seus empregados ou operaários incumbidos de serviços, que 
os obriguem a deslocações, à engenheiros estrangeiros. ao serviço 
de caminhos de ferro, que visitem o paiz, a jornalistas estrangei- 
ros apresentados pelos respectivos consules e aos visitadores de 
associações de reconhecida utilidade, para os interesses da classe 
dos empregados de caminhos de ferro. 

Art. 5.º Os passes diarios concedem transito gratuito em uma 
só viagem ou de ida e volta, Os passes diarios são concedidos 
pelo director da exploração e pelos engenheiros ou chefes de ser- 
viço para isso auctorisados pelo respectivo director, e sob sua res- 
ponsabilidade, ao pessoal seu subordinado. 

$ 1.º Os passes diarios devem conter, alem das declarações 
constantes do artigo 13.º o motivo da concessão. TIA 

$ 2.º Os passes diarios só podem ser concedidos aos emprega- 
dos dos caminhos de ferro em alguns dós seguintes casos: 

1.º Quando viagem em serviço ; 
2.º Quando transferidos de um para outro local; 
3.º Quando por doença tenham de ser transportados para ou- 

tros pontos mais adequados ao seu tratamento, o que deve ser 
declarado por escripto pelo facultativo da secção medica, à que o 
empregado pertencer; 

4.º Quando sejam despedidos do serviço; 
5.º Quando lhes seja concedida licença é O director entender 

que o empregado, pelo seu bom serviço sé torna merecedor d'es- 
Sa CONcéssão; 

6.º Por conveniencia de serviço devidamente justificada. 
$ 3.º Nos casos do paragrapho anterior ou por fallecimento do 

empregado, poderá igualmente ser EoSCEdido passe diario 
ás familias dos empregados, e transporte gratuito das suas baga- 
gens, considerando-se unicamente como familia para este effeito 
a mulher, filhos, amas, d'estes, paãe, mãe, irmãos menores e irmãs 
solteiras, quando vivam em communidade com o empregado. 

$ 4.º Os passes diarios serão extrahidos de livros talonados, do 
modelo adoptado, distribuidos aos chefes de serviço, que d'elles 
passarão recibo, sendo, os talões remerttidos á direcção logó que 
tenham sido preenchidos todos os passes que elles contenham, 
ou quando o director os exigir. 

$ 5.º Quando for urgente mandar marchar qualquer emprega- 
do, operario, ou grupo de operários, empregados em servico da 
linha e não houver possibilidade sem inconveniente para.o servi- 
ço, de se lhe fornecer o passe regulamentar, servirá de passe o 
boletim em que se determina a marcha, applicando-se à este bo- 
letim todás as disposições relativas a passes, e devendo o empre- 
gado que auctorisar a marcha, dar de tudo conhecimento à direc- 
ção, justificando a urgencia. ; 

$ 6.º Os passes diarios são considerados como bilhetes, sendo-lhes 
applicaveis todas as disposições do serviço, relativas á revisão e 
recepção de bilhetes. 

8 7.º Nenhum passe diario será válido sem ter sido previamente 
apresentado ao chefe da estação de partida, que lhe imporá o ca- 
rimbo da estação. 

38º Quando ao empregado for concedido, em conformidade 
du disposto no 5 3.º d'éste artigo, fazer-se acompanhar pela sua 
familia, deve no passe indicar-se o numero de pessoas de que ella 
se compõe, é o grau de parentesco d'essas pessoas com o empre- 
gado; iguaes declarações deverão ser feitas no passe, quando a 
familia viajar desacompanhada do empregado, mencionando-se o 
nome d'este, " 

5,9.º O empregado a quem haja sido concedido passe para sua 
familia, e que apresentar n'esta qualidáde pessoa fóra das circuns- 
tancias formuladas no $ 3.º d'este artigo, pagará a importancia da 
passagem d'essa pessoa e será immediatamente despedido do 
serviço. 

£S 10.º Até do dia 10 de cada mez serão enviadas à respectiva 
direcção relações dos boletins de transporte gratuito, de que trata 
o$ 5.º d'este artigo, e que durante o mez anterior hajam sido 
concedidos. 

Art. 6,º O director geral das obras publicas e minis poderá or- 
denar a concessão de passes diarios tão sómente aos empregados
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da direcção geral das obras publicas e minas nas classes corres- 
pondentes à categoria do empregado, mediante pedido, devida- 
mente justificado, e com o visto do chefe respectivo, 

Art. 7.º Os directores podem conceder passagem gratuita a 
indigentes, assim reconhecidos, e em vista de atrestados de aucto- 
ridade administrativa e do parocho da freguezia onde tenham re- 
sidido nos ultimos tres mezes, declarando explicitamente que a 
passagem gratuita é para o indigente regressar à terra da sua na- 
turalidade ou para tratamento de enfermidade em logar adequado, 
devendo n'este caso aquelles attestados vir acompanhados de outro, 
passado pelo delegado de saude. 

$ unico. Quando os indigentes sáiam com alta dos hospitaes 
civis o transporte para a terra da sua naturalidade ou localidade, 
de continuação de tratamento, poderá sér dado gratuito, mediante 
a apresentação de guia passada pelo respectivo provedor ou di- 
rector do hospital, que attestará a pobreza. 

Art. 8.º Fóra dos casos previstos nos artigos antecedentes só 
por despacho ministerial podem ser concedidos passes diarios para 
uma viagem ou viagem de ida e volta, mediante proposta funda- 
mentada da direcção geral das obras publicas e minas sobre in- 
formação favoravel do director da linha respectiva. 

(Continúa.) 

Ministerio da Fazenda 

Direcção geral das alfandegas e contribuições indirectas 
1.º Repartição 

Attendendo ás representações que me foram dirigidas pela as- 
sociação commercial de Coimbra e por alguns negociantes de Lis- 
boa, com respeito aos embaraços que traz ão seu commercio a 
imposição de serem as facturas respectivas a mercadorias expe- 
dídas pelas linhas ferreas visadas pela auctoridade fiscal no local 
da expedição: hei por bem decretar o seguinre: 

1.º Em todas as estações dos caminhos de ferro onde haja de- 
legações, postos de despacho ou fiscaes, deverão os chefes visar 
as guias respectivas a mercadorias que derem entradas nas mes- 
mas estações com destino a qualquer outra, sem comtudo proce- 
derem a exame ou verificação d'essas mercadorias, salvo se hou- 
ver iaidenddo ou suspeita de que o conteudo dos volumes não 
condiz com os dizeres da guia dé expedição do caminho de ferro, 

2.º As guias, apresentadas nas estações dos caminhos de ferro 
para despacho de mercadorias, deverão trazer O visto da auctori- 
dade fiscal no local de onde as mercadorias tiverem sido expedi- 
das, um numero de ordem igual ao da factura correspondente e à 
designação da estação onde as mercadorias devem ter saída. 

3.º A auctoridade fiscal da estação de saída, quando tenha sus- 
peita dé que os volumes, à que a guia se refere, sejam todos ou 
alguns descaminhádos ao pagamento dos respectivos direitos, e 
ainda quando se suspeite pelo mau empacotamento de qualquer 
volume, ou por parecer empacotado de diversa fórma, que o mes- 
mo foi aberto durante o transito, deverá impedir-lhes a saída e 
exigir do apresentante da guia a apresentação da factura, a qual 
deverá estar assignada pela firma remettente, e ter à seguinte de- 
signação em harmonia com a guia : 

Numero de volumes (os da guia); 
Numero de ordem (o da guia); 
Estação de saída (a designada na guia). 
4.º Em seguida a auctoridade fiscal procederá á reverificação 

dos volumes, e caso estes no numero, quantidade ou qualidade 
não combinem com os dizeres da factura e os da guia, apprehen- 
derá todos os volumes, dando logo parte superiormente, afim de 
se instaurar o respectivo processo. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda as- 
sim 6 tenha entendido e faça executar. Paço, em 27 de abril de 
1892,==REI. =Joaquim de Oliveira Martins. 

Errata.— Por erro da paginação sahiu com o titulo de Direc- 
ção Geral d'Obras Publicas e Minas — 2º Repartição — Caminhos 
de ferro. O decreto que publicamos na Parte Official do nosso 
n.º anterior, pag. 132, col. 1º. 

de. 
Tarifas de transporte 

Especial n.º 3 da Companhia Real.—Bilhetes simples, 
de 3.º classe entre Porto e Aveiro e estações inter- 
medias. 
Damos hoje como annexo esta tarifa que é a repro- 

ducção da antiga, unicamente com a suppres$são dos bi- 
lhetes de 2.º classe que a Companhia entendeu dever 
fazer por não lhe dar resultados praticos. 

Excursões em Portugal 

Itinerarios da Gazeta dos Caminhos de Ferro 

Para obter um bilhete para uma excursão interessan- 
te nas provincias do Norte, basta traçar o nosso itine- 
rario que vamos indicar n'um exemplar da tarifa P 4 
que se distribue em todas as estações, e seguir os de- 
mais tramites indicados na tarifa. ; 

3.º Itinerario— Porto, Aveiro, Porto, Regoa, Foz- 
Tua, Mirandella, Foz-Tua, Barca d'Alva, (não deixar 
de visitar à linha até Fregeneda, estação seguinte) volta 
a Ermezinde, Nine, Braga, Vianna, Valença, regresso 
por Famalicão, Povoa de Varzim, Villa do Conde a 
Porto. 

Percurso total 946 kilometros; preços: 

1.º Classe. : «2 .h. "ISOS 
Da DS ele Iioraauato a o LONRODO 
EVA » 10/0140 0/4 Ore 6700 

Este itinerario póde servir para começar a viagem 
por toda e qualquer das estações n'elle comprehondidas. 

E 
Exploração de Salamanca 

Voltam os que parecem rejubilar com tudo que re- 
presente um embaraço para o bom andamento dos nos- 
sos negocios publicos a affirmar que o governo hespa- 
nhol reclamou contra a interferencia do portuguez na 
exploração das linhas de Salamanca á fronteira, e não 
falta quem affirme que até o sr. Moret y Prendergast, 
que ha pouco esteve em Lisboa, tivera uma conferen- 
cia com o sr. visconde de Chancelleiros, sobre este as- 
sumpto. 

Tudo isto não passa d'um rosario de fulsidades. 
O sr. ministro das obras publicas tum sequer tino 

sr. Moret; este veiu apenas tratar de nº gocios centre a 
Sociedade de Caceres e à Companhia Real. Podemos 
assegurar por informações seguras que não foi recebida 
reclamação alguma e vamos mais longe afirmando que 
nem a pode haver. 

O governo hespanhol não reconhece como dona das 
linhas de Salamanca senão a Compania de los ferro 
carriles de Salamanca a la frontera portuguega, enti- 
dade que continúa a existir e a ter as suas responsabi- 
lidades e direitos perante aquelle governo. 

Que as linhas sejam exploradas por esta, pela com- 
panhia das Docas do Porto ou pela direcção de explo- 
ração do Minho e Douro é isso perfeitamente indiffe- 
rente ao governo hespanhol que nada tem com os accor- 
dos de companhias ou governos, uma vez que quem 
responde é aquella a que fez a concessão, e que con- 
serva, para com elle, a administração das linhas. 

FE 

O protesto da Companhia Real 

Este documento, cuja breve apparição já noticiámos 
no nosso numero anterior, foi entregue no dia 9 ao sr. 
ministro das obras publicas pelo vice-presidente do con- 
selho de administração, o sr. conselheiro Pereira Car- - 
rilho, sendo assignado, alem do apresentante, pelos srs.: 
Conde de Magalhães, Castro Guimarães, Reis Torgal, 
Paes Villas-Boas, João Anastacio de Carvalho, Antonio 
Centeno, Teixeira de Queiroz e Victorino Vaz Junior, 
por parte do conselho d'administração; e conde de S. 
Januario, May Figueira, Antonio Pereira de Carvalho, 
Diogo Patrone, Mendes da Silva, visconde de Alemquer, 
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Santiago Gouvêa, Alves Diniz, marquez de Fontes Ga- 
nhado e visconde de Mangualde, por parte do conselho 
fiscal. 

E'* do theor seguinte: 
SENHOR | 

O conselho de administração e o conselho fiscal da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, eleitos na sessão da as- 
sembléa geral dos accienistas de 16 de janeiro passado, surprehen- 
didos com o decreto de 21 de abril ultimo, expedido pelo minis- 
terio das obras publicas, pelo qual se nomeia uma commissão 
composta de 5 cidadãos portuguezes- e 4 estrangeiros para admi- 
nistrar, provisoriamente, esta empreza de conta da Companhia, 
expozeram immediatamente a Vossa Magestade, pelo mesmo mi- 
nisterio, as duvidas que esse decreto lhes suscitava e solicitaram 
as necessarias explicações. 

Esta exposição ficou sem resposta, mas em data de 17 do mes- 
mo mez recebeu o presidente do conselho de administração um 
officio participando-lhe que no dia immediato tomava posse a com- 
missão .nomeada. 

Os corpos gerentes da Companhia, reunidos em sessão no dia 
28 do mesmo mez, deliberaram protestar contra à doutrina do re- 
ferido decreto na parte relativa á nomeação da commissão admi- 
nistrativa, não se oppondo todavia á sua posse, para não aggravar 
as dificuldades subsistentes, mas acceitando sómente o facto pelo 
imperio das circumstansias. 

Os corpos gerentes da companhia não podem por esta occasião 
deixar de novamente submeter á alta consideração de Vossa Ma- 
gestade os esforços, aliás corôados de excellente exito, que em- 
pregaram para um accordo com os representantes dos portadores 
das obrigações da mesma companhia. 

Sem embargo da resolução da assembiéa geral de 16 de janeiro 
ultimo, dando logar no conselho àe administração aos delegados 
dos representantes dos obrigacionistas, estes recusaram-se a tomar 
assento no conselho, como o governo de vossa magestade não 
ignorava, a ponto de fazer constar que, no interesse do credito do 
paiz e da companhia, seria necessario que os eleitos directamente 
pelos accionistas chegassem à accordo com os delegados dos por- 
tadores das obrigações. 

O Conselho de administração, depois de haver estudado e to- 
mado conhecimento dos negocios mais importántes da companhia, 
o seu primeiro cuidado foi pois procurar por todos os meios dignos, 
chegar ao desejado accordo com os comites dos portadores de obri- 
gacões, afim de que elles tornassem effectiva a representação que 
à assembliéa geral lhes tinha concedido e viu com satisfação, repetir 
corõados de bom resuitado os seus esforços. Depois, pareceu-lhe 
que não poderia trabalhar desafogada e desassombradamente no 
melhoramento das finanças da companhia. sem uma providencia 
excepcional e temporaria promulgada pelo governo, que pozesse 
à companhia ao abrigo de execuções é penhoras, porque estas, 
além de tornar difficil e embaraçosa a gerência dos negocios da 
companhia, poderiam trazer graves prejuizos, aos obrigacionistas 
ea muitos dos credores em beneficio de outros. 

Resolveu, pois, o conselho de administração, de accordo com 
o conselho fiscal, officiar ao governo, fazendo-lhe uma exposição 
succinta, mas clara, de todas estas circumstancias, e pedindo lhe a 

providencia indicada, ou qualquer outra analoga que a sua alta 
sabedoria lhe suggerisse, conducente ao desejado fim. 

Grande foi, porém, a surpreza e a admiração de quasi todos 
os vogaes portuguezes dos corpos BESEDIOS quando appareceu, co- 
mo medida salvadora, o decreto de 21 de abril, que, depois de 
varios considerandos, todos tendentes a demonstrar que a com 
panhia não carecia dê providencia alguma extraordinaria para sair 
das suas difficuldades, pois que as suas receitas não podiam ser 
penhoradas, termina, sem deduzir dos considerandos conclusão 
efectiva, por nomear uma commissão de o membros, dos quaes, 
repetem, 4 são estrangeiros, pára administrar à companhia, pos- 
tergando por fórma desusada a sua lei fundamental, que não per- 
mitte nem reconhece outra administração que não seja a dos cor: 
pos eleitos em assembléa geral, ou delegados d'elles. 

E, Senhor, à legislação actual vigente nada modificava a do de- 
creto de 31 de dezembro de 1864, relativamente às acções que po- 
dem impender sobre as emprezas ferro-viarias, legislação textual- 
mente repetidas no codigo do processo civil. 

E o serviço publico a cargo das companhias constructoras e 
exploradoras. tem tal importancia nas sociedades modernas, que 
não dispensa legislação especial que attenda aos multiplicados in- 

teresses que se acham ligados à essas emprezas. Ha o interesse 
público que não permitte a interrupção do serviço confiado ás 

companhias. Ha os interesses dos accienistas e dos diversos oré- 
dores: que, representando capitaes importantes e envolvendo até 

certo ponto o credito do paiz, exigem dos poderes publicos à ma- 
xima attenção para que por lei estejam salvaguardados sempre os 

direitos particulares, até onde o interesse publico o permitta. 
Era n'este intuito que foi apresentada à camara dos deputados 

em 3 de abril de 1873, a proposta de lei n.º n9 C, convertida em 

24 de fevereiro de 1874 no projecto de lei n.º 22, mas que não 
chegou à ser discutido. 

Era com esses intuitos quê os corpos gerentes da companhia 
pediam à providencia extraordinaria e temporaria constante da 
sua dita representação de 9 de abril ultimo e sem embúrgo da si- 
tuação, n'este ponto, ser egual á de 1874, foi-lhes dito depois dos 
representantes ferem conseguido que ó6s delegados dos credores 
estrangeiros portadores de obrigações tomassem assento no con- 
selho, que não havia que providenciar, e porque não houve que 
providenciar o governo intervem na administração da empreza de 
conta da companhia! 

Verdade seja que esse decreto diz que na substituição dos 
membros da commissão official seriam sempre attendidos os inte- 
resses que esses membros representavam, 

Não consta, porem, do decreto quaães são esses interesses, e se 
à conferencia tida pelo illustre é respeitavel presidentê da com- 
missão official com o conselho de administração sobre a fórma de 
substituir os diversos membros d'ella que eram membros da com- 
missão delegada do conselho de administração d'esta companhia, 
representa uma fórma indirecta de responder às duvidas dos cor- 
pos gerentes na sua representação de 23 de abril ultimo, nêém por 
1880 essa representação deixou até hoje de ficar sem resposta offi- 
cial, é as penhoras nos bens da companhia não teem deixado de 
se effectuar, o que tambem não pode deixar de ser objecto de 
profunda magua dos abaixo assignados. 

N'estes termos e em virtude da resolução unanime dos mem- 
bros do conselho fiscal e da maioria dos membros do conselho de 
administração tendo n'este ultimo votado a favor 8 representan- 
tes portuguezes dos accionistas; e contra 2 representantes portu- 
guezes. dos mesmos accionistas e 5 estrangeiros representantes dos 
comitês de portadores de obrigações, os corpos gerentes da com: 
panhia real dos caminhos, de ferro portuguezes protestam para to- 
dos os fins que em direwo couberem, perante o governo de Vossa 
Magestade contra a nomeação d'aquella commissão, por julgarem 
este facto attentatorio dos direitos e exclusivas attribuições da 
Seampannia que representam pela. legitima eleição da assembléa 
geral dos accionistas de 16. de janeiro de 1892, em perfeita confor- 
midade com. a lei das sociedades anonymas, do codigo commer- 
cial e dos seus estatutos, 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magestade como todos 
havemos mister. Na séde da companhia real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, 6 de maio de 1892. 

de 

O monopolio da viação em Lisboa 

Não nos envaidecemos de que fosse em virtude da 
nossa insistente propaganda contra o já celebre contra- 
cto, que a companhia Carris propoz á camara e esta 
teve a complacencia de approvar, por maioria, quasi 
sem o discutir, sem ouvir a repartição technica nem o 
advogado syndico, que fosse pelos nossos artigos, em que 
bem claramente demonstrámos os inconvenientes, os 
prejuizos que, para o publico e pára à camara, resulta- 
vam deste contracto, que o sr. ministro do reino, fiel 
zelador dos interesses publicos, entendeu não lhe dar'a 
sua approvação. 

Se, até certo ponto, teriamos razão para nos attri- 
buirmos uma parte d'essa victoria, porque a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro foi o jornal que mais activamente 
combateu por ella, por assim dizer o unico que luctou 
por evidenciar os defeitos d'esse producto da união hy- 
brida de exigencias insaciaveis da parte da companhia 
e de condescendencias cegas da camara, não devemos 
deixar de reconhecer que a conquista é toda da morali- 
dade, e de felicitar o ministro que a soube manter il- 
lesa. 

Agora, desenganada de que esse negocio está morto, 
a direcção da companhia parece, segundo se diz, que 
projecta, ella só por si, levar ávante a fusão com as ou- 
tras emprezas, e por umas notícias soltas em diversos 
collegas, mais ou menos seus protectores, já se vae in- 
sinuando que à camara não receberá real das quantias 
que lhe pertencem por impostos retidos em poder da 
companhia, reclamando esta para os tribunaes. 

ara nós,-— para o publico— desde que não se faça 
o monopolio, pouco importa que à companhia compre 

Ps 
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uma ou todas as emprezas suas concorrentes. Outras 
apparecerão a servir de correctivo quando ella tentar 
prejudicar o publico. 

que não percebemos bem é como uma compa- 
nhia, que está utilisando a via publica por meio de um 
contracto com à camara, tenha forca para luctar com 
esta, dizendo-lhe na face que não lhe paga — e conti- 
nuando à explorar muito socegada as suas linhas e car- 
reiras que lhé convem, sem que a camara à obrigue a 
entrar na lei de que se afasta. 

Agora cumpre à camara, livre d'aquelle trambolho 
do contracto, regularisar a viação em Lisboa; e d'esse 
assumpto ainda nos occuparemos, porque bem interes- 
sante é elle para o publico. 

FS 
. Tarifas da linha de Cintra 

O nosso bom collega Engenheria e Architectura volta 
a insistir que são caros os bilhetes de assignatura para 
a linha de Cintra. Já lhe demonstrámos que são mais 
baratos do que os de todas as linhas de que conhece- 
mos as tarifas, que lhe havemos de fazer mais? Cada 
qual tem o direito de vender o seu genero pelo preço 
que lhe convem e por isso não temos que defender a 
companhia nem que accusal'a, visto que ella não. ultra- 
passou siquer o rasoavel 

Na segunda parte do seu artigo o nosso estimavel col. 
lega volta á questão das recovagens dizendo que nós 
fizemos do frango, cavallo. .. de batalha. 

Até certo ponto estavamos autorisados a isso, visto 
que o collega começou por chamar bicho á referida ave. 
Mas não o fizemos: Demonstramos-lhe apenas implicita- 
mente que não sendo possivel aos caminhos de ferro 
tomar, para as suas tarifas de bagagens e recovagens, 
bases tão inferiores que permittam ao transportador 
de. meio kilo pagar só proporcionalmente a esse peso, 
o transporte custa tanto por um frango como por 20 
ou mais. 

Mas o collega insiste em que se devia estabelecer ta- 
rifa para um ou dois franganitos. 

Para o satisfazer, e já que nos distingue com o di- 
ploma de orgão official das companhias, coisa que por 
cá ainda não constava, vamos empenhar todos os nos- 
sos esforços, valendo-nos da posição que o collega nos 
dá, para que a base da tarificação das nossas linhas fer- 
reas seja alterada, adoptando-se os preços, não por to- 
nelada e kilometro, mas por frango e kilometro. 

Assim, uma pipa de vinho, pesando tantos frangos, pa- 
gará tanto por kilometro, um wagon de madeira, de 
cereaes, etc. pela mesma forma. 

O peior seria que estamos vendo d'aqui a pouco que 
Oo collega nos exige nova modificação. 

Como elle quer esta concessão para as pessoas pobres 
que teem apenas um frango para trazer de presente a 
alguem, e como ha os mais pobres ainda, que não pó- 
dem trazer senão uma perna de frango, o nosso esti- 
mado collega pedir-nos-hia em breve que as tarifas fos- 
sem estabelecidas por perna de frango e kilometro. 

Era uma novidade, A Hungria tornou:se notavel na 
Europa pelo seu systema de tarificação por zonss; Por- 
tugal seria exemplar na tarificação por frangos e suas 
fracções. 

FE 

De Ostende a Dover 

O movimento geral de passageiros entre Inglaterra e 
o continente tem augmentado em proporções extraor- 
dinarias. 

O movimento do anno passado nas linhas de Dover- 
Calais, Dover-Ostende, Newhaven-Dieppe, Folkestone- 
Boulogne e Queensborough-Flissingen foi de 611:280 pas- 
sageiros contra 215:308 transportados em 18g9go pelas 
quatro primeiras linhas; pelo que se vê que augmentou 
130 p.c. Salvo a linha de Folkestone-Boulogne, todas 
as outras vão progredindo: o augmento na de Dover- 
Calais é de 33 p.c., na de Newhaven-Dieppe de 37 
p.c., na de Queensborough de 28 p.c., e de 185 p.c. à 
de Dover-Ostende, 

O favor dispensado á via belga é devido aos esfor- 
cos do governo, tanto para melhorar o material de 
transportes, como para accelerar as communicações en- 
tre Londres e as principaes cidades do continente. 

Estão construidos novos vapores que reunem todos 
os aperfeiçoamentos realisados pela arte da construc- 
ção naval; salões de luxo, de fumar, ventilações, aáper- 
feiçoada illuminação electrica, ete., etc., sendo, além 
d'isso, de excellente marcha, fazendo em 3 horas a tra- 
vessia entre Dover e Ostende. 

Os trens internacionaes em correspondencia com 
Ostende, comprehendem wagons de luxo com toilette, 
corredor lateral, e montados em boas molas que evi- 
tam toda a trepidação. h 

Os passageiros internacionaes munidos de bilhetes 
de 1.º e 2.º classes, pódem tomar logar nestas carrua- 
gens sem supplemento de taxas. 

A via tambem foi melhorada com o emprego de car- 
ris d'um typo novo, para facilitar a tracção de machi- 
nas de grande força. 

Actualmente o trajecto entre Berlim e Londres faz- 
se em 22 horas; entre Colonia e Londres em 13 horas; 
entre Francfort e Londres em 18 horas; entre Basel e 
Londres em 20 horas. 

As tentativas recentes das linhas competidoras para 
monopolisar o trafico entre Londres e Berlim decidi- 
ram a administração belga a estudar novas combinações 
para diminuir a duração da viagem. Hoje partindo de 
Berlim (gare Potsdam) á 1 hora da tarde e seguindo as 
linhas de Pyrmont, Hildesheim, Colonia, Ostende, che- 
ga-se a Londres ás 11 e 20 da manhã, isto é, 22 horas 
apenas, mas em sentido inverso a viagem leva 24 ho- 
ras, 

As experiencias recentemente feitas, reduzem aquelle 
tempo a 21 horas e 20 minutos, isto é, 40 minutos me- 
nos só no trajecto belga, servindo-se das novas locomo- 
tivas Crampton modificada, construídas nas notaveis 
oflicinas da Société Cockerill, de Seraing. 

2. 
Publicações recebidas 

Guia auxiliar para as viagens de excursão, revista 
pelo engenheiro F. Perfeito de Magalhães.— E' um indi- 
ce alphabetico de todas as estações das linhas ferreas 
portuguezas, indicando de cada uma o districto adminis- 
trativo em que está situada, linha a que pertence, esta- 
ções extremas d'esta, distancias kilometricas aos extre- 
mos, à Lisboa e ao Porto, etc., tornando-se de uma uti- 
lidade reconhecida não só como auxiliar para os que 
desejem calcular o percurso de uma viagem circulato- 
ria no palz como para os que tenham a eflectuar qual- 
quer transporte para uma estação de linha ferrea cuja 
distancia se encontra ali facil e rapidamente. 

Juntemos a isto a infallibilidade dos esclarecimentos 
que o folheto contem, garantida pelo nome do distincto 
engenheiro que modestamente se acoberta com o nome 
de revisor, quando facilmente se comprehende que o 
sr. Perfeito de Magalhães foi mais do que isso, foi o
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auctor de toda aquella obra que, apesar de resumida em 
20/e tantas paginas, significa um trabalho minucioso e 
intelligente, e teremos dado uma ideia da utilidane d'es- 
ta guia. 

Agradecemos a offerta. 

FE 

Companhia Portugueza Hygiene 

Em sessão d'assembléa geral de 28 d'ábril foram ap- 
provadas as contas da gerencia de 1891, bem como a 
proposta que se refere à distribuição de lucros, não se 
tendo podido deliberar sobre a emissão d'obrigações, 
por não estar representado o capital exigido pelos esta- 
tutos para esse fim, ficando esse assumpto para ser tra- 
tado em nova assembléa que se reunirá hoje 16 de maio. 
Tambem não poude ter effeito à proposta do. conse- 

lho. fiscal, para se dar uma remuneração especial aos 
directores, os srs. E. Estacio e J. Ferreira, porque estes, 
agradecendo as obrigantes manifestações que lhes foram 
dispensadas, pediram licença para não à acceitarem. 

Do relatorio que temos presente evidenceia-se quanto 
o testemunho de gratidão que o conselho fiscal quiz dar 
aos directores, era bem merecido. 

A prosperidade d'esta companhia resalta de cada ele- 
mento que n'esse relatorio encontramos. 

A venda de productos quasi que dupplicou nos me- 
zes de maio a dezembro em relação aos primeiros qua- 
tro dao anno, elevando-se durante este á somma de 71 
contos. 

Os lucros subiram a 8:132246 réis a que foi dada 
a seguinte applicação: 

Para dividendo 3tPooo réis por acção (1):..... .. 4500000 
Para fundo de reserva: 10 9/7 sobre os lucros....  Sri35h225 
Para amoutisação de 4 9/7 na verba de Armação e 

utensilios da pharmacia.....211+. Ena laeao e AAIORIDOO 
Idem, de 4 º/7 na verba de Obras amoviveis..... 220140 
idem, de 1/17; na verba Obras no edificio da fabrica — 46559550 
Idem, de 5%, na verba de Despezas d'installação 

da antiga firmas. cocos VA e EAR RO 38Ohndo 
Idem, de 5%, naverba de Despezas d'installação 

COB So AT ARCA ESA RECO A E RICE SENA 28:Mh570 
Idem, de 5 9% na verba de Machinas e utensílios. Gac p6N5 
Para CA OO NORA aaa fa Ancara eRA ares 531%H126 

Réis. &8r32%246 

A companhia Hygiene é não só uma das melhor ad- 
ministradas do paiz, como uma das que mais activa- 
mente trabalha no desenvolvimento da sua industria, 

graças aos esforços da sua intelligente direcção, confiada 
aos antigos socios da firma Estacio & C.º, os srs. Emilio 
Estacio e J. Ferreira. 

Fe 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de maio de 1892. 
Foi bastante curiosa e interessante sob varios pontos de vis- 

ta, à quinzena economica e financeira. Não está ainda definitiva- 
mente resolvida à questão do convenio e do emprestimo portu- 
guez, mas tudo indica que as báses geraes d'essas operações estão 
ássentes, fultando apenas determinar e apurar um ou outro peque- 
no incidente d'estas questões, : ' 

Como não estamos eivados do pessimismo dominante não nos 
faremos echo dos boatos que tem corrido na praça ácérca das con- 

dicções vexatorias ou onerosas do convenio e do emprestimo, não 
porque não julguemos possivel a existencia de algumas d'ellas, 
mas porque em factos d'esta ordem o documento é essencial para 
fundamêéntar a opinião. — | j 

*O que parece certo porém, é que o emprestimo está negociado 
com a casa Glyn, Mill, Currier & C.º, de Londres, M. Cassel, ban- 

queiro é a Banque Internationale, represêntada pelo seu director 

(1) Equivalente à 7,27 %/, sobre o desembolso, 

M. May. O emprestimo será de 5.000,000 sterlinos nominaes, em 
obrigações. de nostoone réis ao juro de 50%, tomadas a 85 p. &. O 
que dá uma conmissão de 400.000 libras sterlinas, 

O emprestimo será passado pór este grupo a um syndicato de 
participação que emittirá o emprestimo ao publico à 89 p.c., to- 
mando firme */7,e ficando em opção !/g, O producto dos 2/3 fica no 
estrangeiro para pagamento dos coupons e o restante vêm para 
Portugal. Falla-se, porem, em difficuldádes sobrevindas sobre o 
modus faciendi d'este negocio todo. 

Seja, porem, como fór, o que é certo é que—de boa fonte o 
sabemos-— o sr. Serpa Pimentel deverá estar de. volta a Lisboa 
por toda a proxima semana, tendo tudo concluido. O delegado 
portuguez trabalhou muito e a sua missão, que muitas circeu-rstan- 
cias tornaram difficil, obrigou-o a muirás contrariedades e desgos- 
tos. À sua conhecida philosophia, porem, deu-lhe animo para ven- 
cer tudo. 

= 

Vue decorrido um anno sobre os deploraveis acontecimentos 
que determinaram a moratoria decretada em 10 de maio de 1891 
€ pouca gente se lembrá já disso, apezár dé serem ainda bem sen- 
siveis e evidentes os resultados desse desastre. Apezar das appa- 
rencias, que à muitos podem affigurar-se animadoras, cremos fião 
nos enganarmos oppinando que; infelizmente, as apparencias illu- 
em. 

A situação da praça de Lisboa é, apezar de tudo, muito dificil, 
porque o credito está bastante abalado e sem elle os recursos não 
abundam. D'um momento para outro não será para admirar que 
surjám à publico dificuldades, que não podéram ser vencidas e 
que determinem novos desastres na praça. Sem querermos sobre- 
saltar devemos, comtudo, dizer que nos inquieta à nossa situação 
commercial, 

No Porto, com espanto de toda a gente, desencadeiou se àde 
repente uma nova opposição à ideia de fusão dos bancos e para 
nos é fora de toda a duvida que se malogrará completamente esse 
pensamento por falta de completo accordo entre os interessados. 
Pela ligação intima entré alguns bancos do Porto e alguns ban- 
queiros prependerantes de Lisboa, parece Sã. o movimento da 
opposição iniciado e sustentado por aquelles não é estranho á 
influencia d'estes, 

Não deixa de ser curioso sabér que alguns dos bancos, que 
mais.insistentemente expunham ha mezes às suas precarias cir- 
cumstancias julgando imprescindível a intervenção do estado para 
se salvar, são agora justamente os que mais firmemente declaram 
aos seus accionistas estupefactos que podem viver de si e para si, 
que tem recursos para trabalhar independentes e que por isso não 
acceitam, nem querem, a fusão! 

Para completar este quadro de surprezas vejo à publico um 
novo decreto modificando, numa parte essencial, o contrácto ce- 
lebrado em dezembro de 1891 entre o governo e o Banco de Por- 
tugal para o estabelecin.ento da circulação fiduciaria. O Banco fi- 
ca agora authorisado a elevar a sua emissão até 54:000 contos de rs. 
O decreto não deu às rasões que levaram o góverno a esta consi- 
deravel ampliação de faculdades. 

* 

Estão um pouco animados os interessados na restauração do 
credito brazileiro, não pela subida do cambio, porque, pelo con- 
trario, tivémos ainda uma baixa sensivel no começo da quinzena, 
mas porque os fundos brazileiros em Londres começaram à ter 
ha dias um certo favorecimento animador, que denuncia o renas- 
cimento da confiança nas cousas políticas do Brazil. 

O resultado das eleições supplementares, à abertura do con- 
gresso é a concentráção de todos os elementos republicanos em 
volta do vice-presidente Floriano, que acaba de dar testemunho 
de uma grande energia e de um grande tacto, tudo isto parece de 
molde a assegurar uma modificação completa na situação, econo- 
mica e financeira do Brazil e, assegurada à confiança, renascerá o 
credito e o cambio entrará n'uma escalla ascensional regular e nor- 
mal. Oxalá que alguma imprudencia ou alguma impaciencia mal 
refreada não prejudique tudo outra vez. 

Foi bastante finimado o movimento da Bolsa de Lisboa na 
quinzena quê hoje finda. À nossa divida externa de 3 p. C. (ass.) 
subiu gradualmente de 36,70 a 37,50, 38,30.e 38,50; — a divida in- 
terna de 3 p, c. (coupon) de 36,50 a 37,40, 39, jo,5So; —as acções 
do Banco de Portugal, que haviam tido uma alta pronunciada na 
anterior quinzena, Bsisanão novamente a 12045000 réis, subiram 
à 1213000 é 1223%000 réis; — subiram em geral os titulos bança- 
rios, excepção feita dos do Banco Lusitano; — como era de espe- 
rar às obrigações |.oanda-Ambaca começaram a ter maior procu- 
ra subindo consequentemente a sua cotação a 60000, 6139000 e 
6235500 réis; — os outros pápeis de commercio não tiveram alte- 
rações muito sensiveis. - 

Consta á ultima hora que Mr. Hersent, empreiteiro das obras 
do porto de Lisboa, declarou ão governo que ia suspender os 
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seus trabalhos por lhe ser impossivel arcar com as difficuldades * 
resultantes de alta de cambios. A verificar se esta suspensão das Resultado destaperações de! hoje Mal Bolsa de! Lisboa: — ins- 
obras do porto de Lisboa a situação aggravar-se-ha porque ficam dicas : hor dão 
rata de raDo adividãos cripções (conpon) semestre corrente 38,25 — divida externa 37,90 

à ; — obrigações, tabacos 885400 — obrigações (4 !/2 p. e.) 4775000 — SS. 
* obrigações prediaes 5 p. ec. 845000 — obrigações prediaes 6 p.c. À 

Os cambios regularam na quinzena: — Londres, cheque 40 */g, 8gilhooo — acções do Banco de Portugal 1259000 Téis, à 
41 1/,— Paris, idem, 702, 697 — Allemanha, 290, 288 — Hespanha, a S “ 

U * e 14h040 é 1iooo. 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro “4 
— — — — — =- o 

1892 — MAIO — DIAS e 
BOLSAS TITULOS EEE EoANEo mea. Tn e rerecmesraHErEISUTAENECCOSCEA == ms 

2 3 4 51 Rio 7 9 é 179 is A: aa [ne o AS Es E el plo ES EEN [ico L 

Lisboa . . ACÇÕES Comp. Real Portugueza. . .) $1,000) 24.800) 22.600 23.000 A0nol 1500) 20.000) 48.500! —— | 47500] 46.700) 46.000) — = » ; 
» —Ascensores mechahicos..... - - - E EA Esc = = = = = = ão. = 4 

OBRIG. Comp, Real Portuguesa...» - - - - -= - - E. e & 3 ás o é ” 

- al P-L SRA ECO SEEC - " 91000 - - = & - = = - ão . sá : 

à Mraven Arica 11110100 Go.000] —— a =: 1 bs - =] 688004. 6500. — = = E MEO ; 
Paris. . .../MCÇÕES Comp. Real Portuguéna. ...| 80,75) STO 95 9 99,501 85 9 86,25) SO! 70 | RO 78 Ea fo 

nº Madrid-Caceres-Portuga! ...| 45 fo ABAS 50 50 60 60 $$ 4 AR AA Dbat IEL ASA. DOU E 
» —Nortedo Hespanha ...... 458º -[( ASTS500 ATO ANE 50 525 - — ” - 1. n = & - 
n —Madrid-Zaragona Alicante 2.2.) ATA 478] ATO 170 172 - - - - = = - = = 
»  Andalunes. o. cu] TIO] STATHI ATE, [087 | amu = Z = Ss o” É fe = MI ' 

OBRIG. Comp. Neal Portugueza 1... 4930 439 125 438 124 140 130 125 126 +35 188. | 438 — - o” 
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» Norte lespanha, 4.º bypotheca| 338 340 BA8,50/ 340,50] 342 - - - - -” - = - = 2 
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Incendioscopios electricos 

Os srs. Almeida & Silva, inventores previlegiados 
d'este utilissimo apparelho, tratam de fundar uma com- 
panhia para a exploração do seu invento tanto no nos- 
so paiz como em Hespanha, França Inglaterra, Alle- 
manha e Estados Unidos. 

O invento é, com effeito, de molde a offerecer bons 
resultados, quando largamente diffundido em todos os 
paízes onde outros apparelhos semelhantes e com muito 
menores resultados praticos tem*tido grande extracção. 

As companhias de seguros são, incontestavelmente, 
as primeiras interessadas em que se espalhe por toda 
a parte este utilissimo apparelho e tão interessadas que 
embora (o que não é de esperar) os lucros da explora- 
ção lhes não remmunerassem o capital empregado, in- 
directamente aufeririam consideráveis lucros pela dimi- 
nuição dos sinistros ou da gravidades d'elles, visto que 
está provado que, pelo incendioscopio, se evitam por 
completo, ou pelo menos em grande parte, os prejuizos 
de incendio. 

——— 

Uma nova fabrica em Lisboa 

Tão moroso é sempre o desenvolvimento da nossa 
industria fabril que nos felicitamos sempre que se'an- 
nuncia a creação d'uma nova fabrica que venha augmen- 
tar a nossa producção manufactora e de libertar:nos do 
subsidio de trabalho que em tão larga escala sempre 
pedimos ao estrangeiro. ) 

E' por isso que estimámos muito receber o program- 
ma de uma nova companhia que se projecta fundar em 
Lisboa, para a fabricação de guarda-chuvas e bengallas, 
artigos estes que hoje se fabricam em muito pequena es- 
calla entre nós, e ainda assim servindo-se na quasi tota- 
lidade de pertences recebidos do estrangeiro já prepa- 
rados, como armações, cabos, varetas, tecidos, etc. 

Para se calcular a importancia que esta fabricação, 
bem dirigida e largamente desenvolvida, póde ter entre 
nós, basta ver que nos annos de 1890-91 o valor dos 
guardas chuvas, umbellas, bengalas e seus pertences 
entrados no paiz foi de cerca de 109 Contos de réis. 

Que os iniciadores d'esta nova empreza consigam o 
seu fim é o que sinceramente deseja quem, como nós, 
tanto se tem devotado ao desenvolvimento da industria 
nacional. 

FE 

Linhas portuguezas 

Ramal de linha americana. — Um grupo de habitan- 
tes das freguezias do Bomtim e Campanhã representou 
á direcção da Companhia Carris de Ferro do Porto pe- 
dindo a construcção d'um ramal da linha americana, que, 
pela rua do Bomfim, siga até S. Roque da Lameira. 

Essa representação é fundamentada na importancia 
da população d'aquellas duas freguezias-e no grande 
transito que ha entre os pontos mencionados e a cidade 
baixa. | 

Os signatarios promptificam-se a auxiliar a Compa- 
nhia nas obras da referida linha, concorrendo para isso 
com o producto d'uma subscripção, que promoveram 
entre si. ! i 

Este facto, que não deixa de ter importancia, reunido 
aos demais que se mencionam na representação, crêmos 
que levarão o sollicito director da Companhia a acceder 

ao pedido que lhe é dirigido, e que representa, sem du- 
vida alguma, um melhoramento publico de considera- 
ção, especialmente para os habitantes d'aquellas fregue- 
Zias. 

Loanda a Ambaca. — Foi romeado fiscal do governo, 
junto da empreza constructora do caminho de ferro! de 
Ambaca, o sr. Ribeiro Sampaio, engenheiro do quadro 
das obras publicas da provincia de Angola. 

Ascensor do municipio. — Foi modificado considera- 
velmente o projecto d'este ascensor, que publicámos 
nesta Gazela o anno passado. 

isperamos, pela penna do nosso excellente collabo- 
rador, o distincto engenheiro sr. Raul Mesnier, dar em 
breve a descripcão e os desenhos d'este novo projecto, 
em que foram introduzidos grandes melhoramentos. 

Linha de americanos na India. —O sr. Manuel dos 
Passos: Carlos, residente no estado da India, solicitou 
do governo a concessão para o estabelecimento d'uma 
linha de carros americanos, a qual, partindo de Riban- 
dar, atravessará a cidade de Nova Gôa até S. Paulo, 
onde haverá dois vapores para conduzir os passageiros 
a Mormugão. 

Pungue. — Já estão subscriptas 200:000 libras para 
a companhia do caminho de ferro do Pungue, e está 
assegurado, além disso, o fornecimento de material por 
uma quantia superior à 1oo0:000 libras. 

Conta-se que brevemente se complete o capital tanto 
em acções como em obrigações necessarias para preén- 
cher a quantia destinada à conclusão de todo o cami- 
nho de ferro. 

Salamanca àá Fronteira,— Dizem do Porto, que às 
receitas. domez de abril d'este caminho de ferro augmen- 
taram a ponto, de que a administração do Minho e 
Douro não terá que fazer nenhum supprimento; mais 
ainda: affirmam que estão já pagas contas anteriores 
pendentes, avaliadas em 60 contos, e que não reclama- 
ram senão 22 contos de réis. 

E 

Linhas hespanholas 

De Murcia a Granada.— Tem continuado com grande actividade 
os trábalhos de construcção d'este caminho de ferro, émpregán- 
do-se actualmente muitos operarios. 

Já está assente a via desde Zurgena até Almanzora, e termina- 
da por completo desde Huercal Overa até o primeiro dos referidos 
povos. 

Apenas esteja construída à estação de Almunzora Albox, 
abrir-se-ha a linha à exploração até esse ponto. 

De Bilbão a Portugalete.—F oi outhorgada à companhia do cami- 
nho de ferro de Bilbão à Portugalete, à concessão de um cam:- 
nho de ferro de via duppla, ligando directamente aquella primeira 
cidade com o ramal de Cantalojas a Olaveaga. : 

De Gerona a San Felin de Guixols.- Já fói percorrida esta linha 
pelos comboios de experiencia, levando, um d'elles olto (cavruagens 
para passageiros. 

As carruagens de 1,º classe, são divididas em dois comparti- 
mentos, é os assentos forrados de veludo carmezim são collócádos 
ao comprido como nas currnuagens-salões da linha de Barcelona a 
Sarriá. 

As paredes são cobertas de seda lavrada, á semelhança dos da 
companhia dos caminhos de ferro de Tarragona a Barcelona e 
Francs. 

Em cada compartimento ha seis assentos, comunicando um 
compartimento com 6 outro por meio de portas de corrediça, 

As de 2º teem os assentos de madeira envernisada, Os mixtos, 
1.º € 3.º classe teru um compartimento de 1.º egual 40S Outros, e 
um de segunda em que apenas cabem 6 passageiros. 

Todo este material foi construido em Nuremberg. A companhia 
adoptou o freio de vacuo systema Schmidt. 

Espera-se que à linha possa ser aberta á exploração em fins de 
junho. 
: Havana.—As receitas brutas dos caminhos de ferro da Húvana 
em 1891 foram de 12.042:200 pesetas; as despezas de 6,752:630, e 
o producto liquido de 5.2809:646 ou sejam 1.64-4:340 pesetas a mais 
que em 1890. f 

Pao
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O dividendo pago pelo Banco de Commercio United Railways 
of the Habana and Regla Ware houses Company— proprietario 
os caminhos de ferro—é para 1891 de 8 por cento. 

Do Ferrol à Betanzos.— Os deputados srs. Luanco e Marquez de 
Figueiroa, na sessão de 7 do mez passado, apresentaram represen- 
tações dos povos interéssados ná construcção d'esta linha ferrea, 
mostrando à falta que ella faz, tanto debaixo do ponto de vísta 
extrategico, como pela falta de estradas e de caminhos n'aquella 
comarca. 

O sr. Marquez de Figueiroa recordou ao ministro da Guerra o 
pedido que tinha feito o aânno passado, para, que se entregassem 
os estudos do caminho de ferro a engenheiros militares, a fim de 
que o seu custo seja menor, e para que a linha seja construida 
pelo Estado caso a adjudicação a uma empreza não possa reali- 
Ssar-se. 

Bl 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
As receitas de toda à rede franceza em 1891 (linhas de interes- 

se geral) foram às seguintes: 

Extensão em 31 
Haraaihro Receitas totaes 

18591 1890 1891 1890 

Rêde do Estado..... 2.665 2058 /Si7428029  36.097.756 
Companhia do Norte... 3.566 3.506 187.579.,000 185830.662 

" à EStêe.... 4429 4300 143021823 130:178.008 
» » Oeste... 4875 4787 140.788270 140823.205 
» de Orleans. d357 6.071 170544545 104 447.106 
» do P.-L-.M. 8.375 8251. 30874712 347 6055.496 
» Mont-Cenis. — 132. 133 5068.0940 4075.357 
» do Meio Dia 3.029 2.07 90.404.7569— 89 527.281 

Cintura de Paris....... 32 32 6.770.420 6.346,339 
G.te Cintura dé Parisi... — a4v 141 4.825.081 4375.4433 
Companhias diversas... 6094 402 7.578.101 71 30,025 
Linhas não garantidas. — 309 309 1.200.285 1.110.426 

TOtal see: 34.425 33.604 1.163.003.065 1.127.407:064 

Estas cifras representam um importante augmento na receita, 
35,5 milhões, devido, não só ao augmento de extensão de rêde que 
foi de 821 kilometros, sendo 619 no Estado e nas 5 companhias 
(excepto a do Norte) e 202 nas secundarias, como àão desenvolvi- 
mento do trafego. 

O producto médio annual kilometrico de toda a rêde passou 
de 33.774 francos, em 1890, a 34.269 francos em 1891. 

RUSSIA 
A sociedade dos caminhos de ferro de Riazan Koslow, obteve a 

construcção de uma rede de novas linhas, e tomou por isso a de- 
nominação de Société du chemin de fer de Riazan-Oural. 

As linhas novas teem uma extensão de 1.460 kilometros (com 
excepção do caminho de ferro Lebediane-Yelets) afluindo rodas 
ás linhas principaes, e devendo servir as povoações ruraes. 

JAPÃO 
O governo submeérnteu ao parlamento um projecto de resgate 

elo estado de todas as companhias que possuam caminhos de 
erro. 

O governo tomará à si as linhas pelos preços que não ultrapas- 
sem as impartancias despendidas, ou a garantia actualmente paga 
ás acções das companhias. 

Se a media do valor,das acções nos tres annos precedentes, ul- 
trapassar o preço resultante d'aquellas bases, o resgate far-se-ha 
POr accordo entre o governo e às companhias. 

COLONIA DO CABO 
O engenheiro. do novo caminho de ferro em construceão do 

Cabo ao Transwaal, acaba de annunciar que a linha está termina- 
da até o rio Vaal, na extensão de 333 kilometros. 

Do rio á cidade de Johannesburg, o grande centro mineiro do 
ranswaal, os trabalhos continuam com a maior actividade. 

BRAZIL 
Em 209 de fevereiro ultimo os accionistas do caminho de ferro 

de Sorocabana, reunidos em assembléa geral extraordinaria, ap- 
idades: a fusão d'esta companhia com a exploradora da linha 
tuana, A nova sociedade que resultou d'esta combinação tomou o 
nome de Companhia União Sorocabana e Ituana. Exploram as duas 
linhas ferreas já construídas, as vias fluviaes, assim como os ra- 
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macs e prolongamentos que vão, ser-construídos. Esta rêde é di- 
vidida em tres secções, tendo cada uma, uma conta especial. 

A primeira comprehênde o caminho de ferro de S. Paulo a 
Botucatu, com os ramaes de Tiéte e Tatuhy e o prolongamento 
de S. João a Santos; á segunda correspondem as linhas de Botu- 
catua Tibagy e de Tatuhy a ltaraé, com os ramaes e prolonga- 
mentos projectados; e à têrceira compõe-se do caminho de ferro 
de Jundiahy a tic, dos ramaes existêntes, dá navegação fluvial e 
de todos os prolongamentos a construir nos limites d'essa secção. 

Em consequencia d'este augmento a companhia elevou. o seu 
capital de 38 a 70 mil contos de réis, representados por 350:000 
acções. 

No ultimo. semestre de 1891 a linha de S. Francisco-Pernam- 
buco teve um rasoavel augmeénto no numero de passageiros é mer- 
cadorias, e 60 de libras 15:288 nas suas receitas, comparadas com 
egual periodo de 1890. 

O desenvolvimento do trafego tornou necessario o alargamen- 
to dos /Jiangars de Cinco Pontas, esperando-se só, pela auctorisa- 
ção do governo para começaremos trabalhos. 

Os resultados do semestre, em questão, deixaram disponiveis 
uma somma de 31:248 libras: O conselho director propoz distri- 
buir um dividendo de 5 9/7, e de destinar 1:24 libras, ás reservas 
do, exercicio corrente, 

O governo brazileiro já pagou à garantia. 

A casa Morton, Rose & €º de Londres recebeu do Rio de 
Janeiro noticias de que o tribunal supremo, decidiu a separação 
da linha Leopoldina da companhia geral de estradas de ferro no 
Brazil. 

CANADÁ 

O parlamento de Ontario votou em terceira leitura o projecto 
de lei auctorisando a construcção de um caminho de ferro para 
navios do lago Ontario à bahia Georgiana. Uma sociedade com o 
RES de Ontario Ship Railway, Company: é a constructora d'esta 
obra. 

FS 

Pneumo-therapia 

Atmospheras artificiaes de ar comprimido 

O nosso bom amigo o antigo engenheiro da casa Eiffel 
e depois da sociedade Braine le Comte, Mr. Luiz Vin- 
tenon tão conhecido no nosso paiz onde esteve encar- 
regado das construcções da Beira Alta, Mirandella, Vi- 
zeu e outras linhas, foi fundar no Funchal um estabele- 
cimento especial para o tratamento das molestias pul- 
monares e das vias respiratorias em geral, o qual se 
acha situado na Quinta Donaldson, e provisto de todos 
os apparelhos modernos, segundo as ultimas descober- 
tas scientificas, alguns dos quaes estão registrados. 

O tratamento é feito pela seguinte fórma: 
Os doentes entram para um elegante chalet onde teem 

a liberdade de conversar, ler etc. e encontram todas às 
commodidades e conforto; por meio de apparelhos aper- 
feiçoadissimos o ambiende d'este quarto é transformado 
artificialmente e por uma fórma perfeitamente insen- 
sivel. 

O' machinistmto que promove esta transformação 
atmospherica consta de um motor a vapor, tendo todos 
os melhoramentos que a sciencia tem até hoje indicado 
para assegurar o movimento mais regular, installado no 
rek-de-chaussée do predio, pondo em movimento uma 
bomba conmipressora de ar, systema Nant. 

O ar comprimido, por esta bomba é introduzido no 
quarto ou camara dos doentes de fórma que alli a tem- 
peratura seja continuamente mantida no mesmo gráo 
que o da atmosphera, 

Mr. Vintenon chegou a este resultado envolvendo o 
cylindro da bomba por uma dupla cobertura, na qual 
circula continuamente uma corrente de agua fria. 

Antes, porem, de entrar na camara dos doentes o,ar, 
escapando-se do cylindro, é conduzido por um tubo a 
um primeiro reservatorio, onde deve produzir-se a de- 
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tenção da pressão; d'este reservatorio passa à um outro, 
onde se satura de creosote, e finalmente a um terceiro, 
de onde, por um tubo, é levado directamenre á camara 
dos enfermos, e ali constantemente renovado por meio 
de duas valvulas collocadas na parte inferior, as quaes 
permittem a substituição do ar viciado pela respiração. 
Um manometro collocado no exterior do chalet per- 

mitte constatar e observar rigorosamente as prescripções 
dos medicos, com respeito ao gráo de pressão, a que 
querem sejam submettidos seus doentes, 

Esta camara não é mais do que uma peça unica, re- 
presentando um chalet elegantemente edeficado no meio 
de grande abundancia de verdura e flores variadas. A 
sala, sufficientemente espaçosa, contém dez fauleuils 
muito confortaveis e uma meza de centro. 

As paredes do chalet contém oito pequenas janellas, 
permittindo aos doentes disfrutar o risonho quadro que 
os rodeia. 

O novo estabelecimento tem sido muito frequentado 
prestando grandes serviços na cura da tuberculose 
asthima e outras doenças dos orgãos respiratorios. 

E eis aqui como um homem de intelligencia, como 
mr. Vintenon, consegue applicar a sua actividade a uma 
instituição que a um tempo lhe deve dar optimos resul- 
tados e representa um beneficio para a humanidade. 

dd 
Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bilhetes de ida e volta entre COIMBRA e COIMBRA B 

Desde 15 de maio de 1892 serão vendidos bilhetes de ida e volta 

da estação de Coimbra para a estação de Coimbra E 
e vice-versa pelo duplo do preço simples fixado na Tarifa Geral 
em vigor, ou seja: 

TEN CIASSO o deter tio adia TEA o 240 réis 
Bio 8 oólõessaa eos aíaniaora Vesesss200 2 

ASSES ELA AA EIA NOS ANSA ANE O NS SAS ARO 140 » 

Lisboa, 1 de maiofde 1892. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
Linha de Santa Comba-Dão a Vizeu 

Festa no Bussaco 

Grande roinaria da Ascenção em Luso. 
Nos dias 25, 26 e 27 de maio de 1892. À 
Comboios com bilhetes de Tda e Volta a preços muito 

reduzidos, X 
Alem dos comboios ordinarios haverá no dia 26 um especial, 

que parte de Vizeu ás 5,15 da manhã e chega ao Luzo ás 9, re- 

gressando d'ahi ás 5,15 da tarde, chegando a Vizeu ás 9,6 da noite. 

FS 
Arrematações 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 11 de júlho do 

corrente anno, serão abertas, perante o ex."º governador civil do 

districto de Lisboa, as propostas que até então forem apresenta- 

das para o fornecimento de 6:000 toneladas metricas de carvão de 

pedra. : Eh bida 
O deposito provisorio para poder licitar É da quantia de réis 

11008000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 

por cento da importancia da arrematação, por aquelle dos licitantes 

a quem a adjudicação for feita, depositos que terão logar na caixa 

geral de depositos, á ordem da direcção dos ditos caminhos de 

ferro. : 

As condições da arrematação estão patêntes na secretaria, largo 

do Carmo n.º 32, onde podem ser examinadas, nos dias uteis, desde 

as dez horas da manhã até ás quatro da tarde, k 

Lisboa, 10 de maio de 1892.=0 director, J. P. Tavares Tri: 

gueiros. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 25 do corrente 

mez, serão abertas, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, 

as propostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
de tubos de ferro fundido para canalisação de aguas. 

. O depósito provisorio para poder licitar é da quantia de 3ofho0o 
réis, o. qual será posteriormente elevado a 5 por cento da.impor- 
tancia total do fornecimento, como deposito definitivo, por aquelle 
dos licitantes a quéêm a adjudicação for feita, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e este 
na caixa geral de depositos, á ordem da respetiva direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo do Carmo n.º 32, onde podem ser examinadas, nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até às quatro da tarde. 

Lisboa, 5 de maio de 1892.=:0 director, /. P.. Tavares. Tri- 
gueiros, 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 18 do corrente 
mez, serão abertas, perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, 
as propostas que até então forem apresentadas para o fornêcimento 
de parafusos de ferro e de latão. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
1139500, o qual será posteriormente elevado à 5 por cento da im- 
portancia total do fornecimento, como deposito definitivo, por 
aquelle dos licitantes a quem a adjudicação for feita, depositos 
que terão logar, aquelle na thesouraria respectiva, e este na caixa 
geral de depositos, á ordem dos mesmos caminhos de ferro. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di. 
recção, largo do Carmo n.º 32, onde podem ser examinadas, nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 

Lisboa, 7 de maio de 1892,=0 director, J. P. Tavares Tri- 
gueiros. 

Ex.) 

Importação e exportação de metaes 
EM INGLATERRA 

Segundo o Board of Trade nos mezes de janeiro a abril. 

1892 — i8ol 1890 

Cobre. Importação, em minerio 5:6356 4:49066 7:08 
Regulus incluindo mattes ep recipitados e 3 

material para fornos. .... SORO: «. 20:480 23:470 15:720 
Em bruto barras e Chupas...... 1111002 11:306 11:00 13:433 
PVEITOS SS eee a das aaa Ae eg sa aro We 51621 SO 76 

Toneladas. ...... exvereda es 43:043 44:037 41:000 
Exportação para o estrangeiro, em 

bruto barras ou chapas ....1. eras 4:64 4:018  5:202 
English Brass e em Obra... 1.2 sv 1:68 Bit 7.753 

n em bruto barrasou chapas..... 20:260,, 55:727 . 33:636 
Latão em bruto e em obra...... EE 3:207/ 4:018 5:068 

d IATA DO ET No SA aii 31:808 72;:834 GF1:740 
Arame telegraphico, incluindo cabos lb. 543:962 712:307 512:40: 

Estanho, Importação em barras:ton. 10:259 10:09 9:32 
7 Exportação estrangeira... soe os 4:560 5:408 40 

INB EA a ot beca eira Veda ts ár IATA o ESTÃO RETAS 

Toneladas sveiiass. sentado apr 0:300 

Esso 

Cotações dos metaes no mercado de Londres 
Em 10 de Maio 

Cobre Firme— Spot Globs e Gmbs lb. 46 2/; e lb. 46 197, 
A tres mezes lh. 46 o e lb. 4618/94 Rijo Ib. 48 !5/e lb. 463/. 
Best lb. 49 1º/ e lb. 5o; chapas 1b. 59. 

Latão 5 !/; e 5 V,. 
Estanho—Firme— Straits lb. 04 ?/; e lb. 04 */; Australiano !b, 

04 ?/g e 16. 04 P/g. 
Folha de Flandres, chapas e cokes 12/4 e 1%, 
Chumbo inglez, !b. 10 1/ e Kespanhol lb. 16/19/, 

» em chapas, lb. 11 17/; para exportação, 
Zinco (Spelter), lb. 22 15/ e lb. 22 Vs. 

» emfolhas, lb 34!/9/elb.25: 
Mercurio, lb. 6 15/ primeira venda, lb. 6 11/ segunda. venda. 

Prata, 39 3/16. 
Antiímonio, |b. 47. 
Ferro, Escocia, ngoles 1º/; contado,!9%/; — aum mez 

» —Middlesbro.... 9/7. ». “kt, , 
à  Hematite....15. 3 .» Vó [2
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Ferro LSD DiS. DO, 
Mercado de metaes Arco a bordo Londres ton. 6 15 —» 7- — 

Chapa » » ” FEO, e » ol eo co 

: : Placas » 5 » 5 = 10 = 
Preços correntes da casa Morrison Kekewich & Ç.º Chasa galy 20/É : ; ENO A E ES 

de Londres » 248 » » v I2—- —-5»1210 — 

Em 10 de maio Preços da casa Harrington & C.º, Liverpool 
Cobre ES BD TB DRE Prata ' Em 4 de maio 

Barras do Chili7 — .armaz. Liverpool ton. 4517 6% = — - 40 a 39 7h : 
Chapas, rolos, ete., a bordo Londres — =» 7 = =» ão =— deh 

Best Selected » " Bo AOS SIS O SE é 

Estanho AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSOES 
Blocos ou lingotes ingl. » á » 7 ST aa MINS TREO RECOMMENDADAS 
Barras Ho) o 5 OS = e gje eos CONSTA : 

Straits armaz. » » 0312 6) —- —- —- | MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
Australian » » » 93 LE OLA o) Recommendées 

Lata Faça s 

Charcoal 1.º. a bordo —» caixa = 13 6/4 = 18 = Lishboa.—AÁmancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 
Coke 1. &. » » É e QUA 4 Lisboa. — Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 3o. 

Chumbo Lishboa.—Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Linsotes Ns » Os. LONLO: e cos = Lisboa.—Carlos C. Dias—vinhos, fructas, e outras commis- 
Chapas i $ So AIR 06 A A aa sões,—rua do Jardim do Regedor, 35. é 

Zinco Lisboa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S. Nicolau 
o 

Foreign brando ei Rae or S PROA à caio = 522 a í Lelila-— Ábionis GC. d'Azevedo Batalha. 
Inglez » abordo —» EO 7 Al bao 10 e ando Santarem. — José F. Canha. 

duro » ” FONNOL = O AA Porto. -Áugusto Laverré—rua de S, Francisco. 
Antimonio ? » 6 [DR ma ea Med CE Porto.—A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85. 
Mercurio armaz. ” Írasco 6 14. — » 6 15Z Covilhã. — José do Nascimento Arraliano—casa de commissões. 

Ferro Valencia d'Alcantara.—D. Laureano Fernandez.—Agente. 
sc riasteiha. Ss devo, ; à e — — | commercial e aduaneiro. 
Escocia, ling- n; 3 i PALRO Glasgow Se & X Fai SCE Madrid.— Cesar Féreal—Echegaray, 15 pral. 
CRSSUNSTAESS cesiMOS ATE DosAadanemEs if oo ese ares ra. Londres.—Fernando Demolder—21 Gr. St, Helens. 
EXE 3 | Ab ABI BIAS: A Liverpool.— Edwards CRESCI ANO Buidlings, 

EN e ; Sa ab Secas AEE ANDE A Manchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 
Gases Dairos K agr R 3 2 FA : + T Bruxellas. — P, Willemin—Avenue Louise, 217: : 

SA »” Glasgow ESA . = Sisr= Hambourg.— Augusto Blumenthal. 
Srftinrdshire Londres =.» 6 5 =» 615 - —Fraga, Pao ea Gobiet—Karolinenthal. 

br . : x A à FREE õ & Typographia do Gommercio de Portugal — 35, Rua Ivens 41. 
Secie S : : MSIE SA SE à Su ENS portugieza,— Papel feito especialmente pela Companhia 

LA A dia afiN] Alba) ud | Ala? ANTT ala BOA O dO EN alo a 
A IDEM EMOTITHREHE DU VOYAGEU R 

Braganza ITotel— Salons, explendide vue 
sur la mer, sêrvice de 1." ordre.— Propr. Victor Sas- SBo LISBO Meubles dart et antiquités 

ameublements de style 

tr 

Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 — 1.º" class 
SBO —English family hotel —Proximo de theatros e cen- 

tro da cidade, — Gabinete de leitura. 
Hotel Universal — Chiado — No centro da 

S B 0 cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 
Banhos — trens. — Preços modicos, 

L 
Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— LISBOA 

mt
o 

ss 

commercio, theatros e passeios — aposentos para fa- 
L SBOA Hotel Alliance — Ghiado — No centro do 

milias — Diaria 14h 200 a 4500 réis. 

Hotel Atlantico —lLargo do Corpo Santo, 13 
— Dans le centre du mouvement de la capital, prês du 

500 par jour, Tage, tramways pour toute (la ville. — 17009 a 2:%5 

| Grande Hotel Continental — Largo 
H SBO de S. Domingos, 16, próximo da estação central do 
Rocio — Serviço esmerado, — Prop. Manuel Goncalves. 

16nAnR Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 

- SBO vue explendide — salons pour familles — voltures. — 

Avenida, 55 — Propr. João da Matta, tt." cusinier du Portugal. 

London Hotel— Caes do Sodré, rua e tra- 
Re SBO vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 19 — Perto dó 

Vejo, ministerios, theatros, etc. — Precos 159000 réis em deante. 

F
 

S YFYTotel Borges — Chiado, 168 — Trez frentes, 

be BO À proximo dos theatros e centro da cidade — áscensor 
— telephone — banhos, etc. 

Largo de S, Carlos, 30 e 32 — Propr. Augusto José Barreira. 

PÓ RT Hotel de YFrancefort— O melhor e mais 
central. da cidadêe— Salões, banhos, correio e telepho- 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. 

PORTO Ilotel Alliance— Rua de Sá aa Bandeira — 
Magnilica! cása propria, aceio extremo, proximo de 

theatros é centrós dé commercio. Precos desde 1ifhooo réis. 

PORT Iotel Universal — Praça da Batalha — Ser- 
viço de 1.º ordem, apesar dos preços moderados, fren- 

tê do correio. e telegrapho, theatros, etc. Prop. Vasques. 

VIG Hotel Continental — Magnífica situação em ta- 
ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

eto. Preços 1200 à 1596006 por dia. Prop, João José de Souza. 

KHotel KHio Minho — Junto á estação, Ser- 

VA LENGÇ viço esmernado. Prop, José João de Sousa, 

CALDAS DA RAINHA Casais, MSéel, Eis: 
dém. salões, banhos, jardim. Prop. Vicente €. A, Paramos. 
ALCOBAÇA Hospedaria do Gallinhit 

CALDELLAS Grande YTotel da Bella Vis- 
É ta— De 1.º uvrdem. Serviço esmeradissimo, 
horisontes, à 15 klometros de Braga. Aguas hyposalinas, 

FELGUEIR Hotel da Felgueira — Banhos sul- 

hurosos, serviço esmérado, no6 à 14b200 réis " , : : 
por dia. 

CINTR 
COVILH Hotel Central do Castella— Largo 

do Pelourinho. — Bom serviço de mesa--quartos 
confortaveis desde 155600 réis por dia, 

Hotel Netto — Bello serviço; lindos horisontes. 
rib200 rêis por dia, jantar 700 réis. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE 
Director technico: E. ESTAÇIO 

Fabrica a vapor de productos chimicos e pharmaceuticos 

CAMPO PEHEUENO 

Escriptorio — Praça de D. Pedro, 59, 1.º 

o GO a 63. Pharmacia 

Desposito rua do Principe . LISBOA 

Esta companhia é à UMIGA no paiz que fabrica em grande escala, e por processos, machinas e apparelhos os mais mo- 

dernos & aperfeiçoados, grande numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas, em perfeição d'acaba- 

mento egual ou superior ás similares d'origem estrangeira, sendo, porém, as de seu fabrico, garantidas pela companhia, nos 

«Seus componentes, tanto em quantidades, como em qualidades, e por preços EXGESSIVAMENTE MENORES, 

Alem d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia 

e chimica, sendo, pela sua dupla qualidade de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con- 

veniente e completa, de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc. 

Fornecem-se catalogos e informações a quem as requisite 

M. HERRMANN 
Telegraphia e Telephones 

LUZ ELECTRICA 
Por meio de machinas, pilhas e aceumuladores 

—ser 

TRANSMISSÃO DA FORÇA A DISTÂNCIA 
Propulsão e locomoção por meio da electricidade 

—oor 

Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

APPARELHOS DE PRECISÃO 

RESULTADOS GARANTIDOS 

M. 
6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 

LISBOA 

alailiiehaiduttdtetatiia Sadaas 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURCHO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Cadiz) 

Expedições para Gibraltar 
Tanger, Safi, Larache, 

Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado àe Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d'Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA | EM MADRID 

Ernesto Greorge Cesar Fereal 
RR. da Prata, 8,2,º Callo da la Victoria, 2 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Biumenthal — HAMBURGO 
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À Nesta fabrica vendem-se duas machinas de vapor da força util 
de seis cavallos, sendo numa com algum U50, locomovel 
semi-fixe, 6 à outra inteiramente nova, separa- 
da da caldeira. 

Yende tambem uma Perchêa, UM Batane é UM Tezoura grande, proprias para uma fabrica de 
lanificios, todas novas, Vende igualmente uma machina lithographica, systema Allouzé. Tambem vende uma serra mecha- 
nica de fita, propria para serrar vigas de flandres. Porto, 24 de dezembro de 1891, ; 

O gerente da Nova Companhia da Fundição do Ouro, Luiz Ferreira de Souza Cruz, 
"-) 

THERMAS DE CALDELLAS 

Grande Hotel da Bella Vista 
Gerente: Delphim José Rodrigues — Caldellas, Correio de Amares 

Aguas hypo-salinas extremamente uteis no tratamen- 
to das doenças do estomago, figado, rins, pelle, 
rheumatismo, gotta e anemia. Clima saluberrimo de 
montanha, Situnção pittoresca e deliciosa no centro da 
provincia do Minho. Facilidade de communicações com to- 
das as terras do paiz por caminho de ferro até Braga, 
d'onde dista apenas 15 kilometros. Hotel de primeira or- 
dem com grande capacidade, serviço esmeradissimo e es- 
plendidos horizontes. 

CONSTILT.AS 

Posto medico portuense de serviço permanente — R. do Almada, 122 

PORTO 
TLERIESNEO TETO 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EÉM 1872 

Lisboa — RUA. 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

NR tériãal para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 
dos os productos da industria metallurgica, 

PREÇOS MINIMOS 
FORA ANT AENTÇES SOS e TLeNoIO! CLS DARI IO Eis OA. 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua de José Estevão, n.º 11, 1.º 

SOCIEDADE ANONYMA DAS DFFIGINAS DE CoNSTRUGÇÃO 
DE — : 

DIRIGIR-SE AOS: SRS. ADMINISTRADORES DA SOCIEDADE — É 

Material para caminhos de ferro, linhasamericanas, ro- À 
das para locomotivas, tenders, wagons e tramways — É 

FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA à 

MALINES -— Belgica | 

EIEINHI MMONMIVIEINTS 
159, RUE ROYALE, BRUXEILILAS 

BILHETES PARA CAMINHOS DE FERRO E TRAMWAIS 
em papel e cartão de todos os systémas e formatos 

PREÇOS INFERIORES AO DE TODAS AS DEMAIS FABRICAS 
FORNECEDOR DE MAIS DE 200 COMPANHIAS DA EUROPA 

LISBOA 

Encarrega-se de 
todo o genero de 

construcções por 

empreitada ou admi- 
nistração, 

Estudos e projectos 

PREÇOS RASDAVEIS 
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SOCIEDADE ANONYMA. 

Officinas de construcção de La Meuse, em Liege (Belgica) 
Material de guerra para:engenheria e artilheria 

LOCOMOTIVAS 

de todas.as forças, desde 3 até 50 tonella- 
das para/ vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 
aperfeicoadas, para illuminação electrica, 
moinhos, fabricas de gelo, fiação etc. 

" Machinas do systema Compound, de dup- 
“ pela triplice expansão, privilegiadas. 

Machina de esgoto subtérranesa 
Systema Compotnd, privilegiado 

Tubos fundidos verticalmente, 
Bombas a vapor para poços 

Machinas alimentares. 
ESTALEIRO NAVAL 

Barcos. Rebocadores. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de todas às classes 
Peças de caldeiraria de todas as qualidades 

Êo 

DIRECTOR-GERENTE 
M. FR. TIMMERMANS 

ENGENHEIRO 

(Grua bhydraulica com cavalete 
em uso no porto de Antuerpia 

aldeiras de vapor de todos os systemas 
Installações hydraulicas para portos de mar 

Distribuição de força por aguas com for- 
te pressão, Bombas de pressão, Accumula- 
dores, Gruas. Tubos etc. 

D 

Especialidade de machinas para minas 

Machinas de esgoto subterraneas Com- 
pound, privilegiadas. Machinas de extracção, 
de valvula. Compressoras d'ar. Cabrestan- 
tes de ar comprimido. Ventiladores, etc. 

Machina motora systema 
Compound, privilegiado 

Machinas jpara à Metallurgia 
Machinas sopradoras. Apparelhos para 

aquecer o ar. Bombas de serviço. Motores 
e apparelhos para laminadores. Convertido- 
res. Gruas hydraulicas. Bombas de pressão 
etc. 

MACHINAS ELEVADORAS 

para 

AGUAS NAS CIDADES 

PREMIO DE HONRA no Grande Concurso Internacional das Sciencias e da Industria de Bruxellas, 1888. 
MEDALHA DE OURO na Exposição de Paris de 1889, 

Dirigir as cartas e telerrammas: CHANTIERS MEUSE, (LIEGE) — A. 8. €. CODE USED, 1883 

MALA REA, PURTUGURZA 
Empreza de navegação à vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestade 

Carreira para a Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

LOANDA. 

Sahirá no dia 21 de maio às 3 da tarde para: 

Mocambique 8 Lourenco Marques, Quelimane, Beira, Inhambane, e 
mais portos tda costa, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 
Suez, Aden e Zanzibar. 

Récebe carga e passageiros para à INDIA e MACAU com 
transbordo em ADEN, 

O carregamento fechará em 20 de maio. 
As encommendas recebem-se até aquelle mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 6. — Sobre carga e pas- 
sageiros prestam-se todas as informaçõos no escriptorio da 
companhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 23 de maio o paquete « TAGUS», para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo 6 Buenos-Ayres 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via - 
gem por rar. 

Ha à bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuUguezes, 

AGENTES 

Em Lisboa:— KNOWLES RAWES & C."—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º ” 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL Nº o - GRANDE UNA 
putos 

Bilhetes de 3º classe por preços reduzidos 
entre PORTO « AVEIRO 

e estações intermedias 
Desde 15 de Maio de 1892 

PREÇOS DOS BILHETES 

| 

Das estações peer. da irente | Porto Gaia | Valladares Granja | Espinho | Esmoriz Ovar Estarreja 

| 

RAND a ADS NOS Be DA aeb Ate 5o - - = = = ” a 

OR Ro ECOS co E E Ro ANA 50 DO = 3 AM s E o 

cc NAAS AE IRA | 400 | 400 DEL - - : s 
SA TN EAR CALNAE LOPTARESAA 100 100 | 400 | so - = = = 

io rita Voa ARS ARAL E AZAR E TU o 150 180 | 450 so 50 “ASAP CaCORE Z 

Dos O AERAIU AA NAS ASO 200 200 200 150 120 100 - * 

| ANTT RSA RACE LIEROETE TeSOO0 300 3500 I50 250 2900 100 A 

ÁVEICO coca ra dao 400 400 400 350 350 | 300 200 100 

CONDICÇÕES 

1.º-— Estes bilhetes sómente são validos para os comboios mixtos que teem logar entre Porto e Aveiro 
ou Ovar e vice-versa, e não pára os mIXtos, correios, expressos ou outros que se realisem entre Porto e Lisboa 
ou Entroncamento. 

9.º — Todo o bilhete encontrado em outra data, estação ou comboio será nullo. 
3.º — Não se concedem meios bilhetes. 
h.º— É concedido à cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem. Os exceden- 

les serão taxados em conformidade com a Tarifa Geral. 
N.º— Picam em tudo o mais em vigor as disposições das Tarifas Geraes em tudo que não seja contrario 

às da presente. 
6,º— Fica pela presente annullada e substituída a tarifa n.º 3 de grande velocidade em vigor desde 1 de 

Fevereiro de 1888. 
Lisboa, 18 de Abril de 18992, 

O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d'Espreguena


